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RESUMO
O presente artigo analisa o brincar na Edu-
cação Infantil, com foco específico nas práti-
cas realizadas em espaços internos das insti-
tuições educativas. A pesquisa, de natureza 
bibliográfica, discute como a organização do 
ambiente, a mediação docente e a seleção 
de materiais influenciam o desenvolvimento 
integral das crianças, tendo como referência 
autores como Vygotsky, Kishimoto, Brou-
gère, Santos e os documentos normativos, 
especialmente a BNCC. Investigou-se como 
a limitação espacial, muitas vezes presente 
em escolas urbanas, pode ser superada por 
meio de práticas pedagógicas intencionais 
que valorizam a imaginação, a exploração, 
a linguagem, o movimento e a convivência 
entre pares. Os resultados apontam que o 
brincar em ambientes internos não deve ser 
visto como restritivo, mas como espaço de 
novas possibilidades simbólicas, sensoriais 
e cognitivas, desde que planejado e media-
do adequadamente. Observou-se também 
que a organização estética, a disposição dos 
objetos e a rotina são elementos fundamen-
tais para a autonomia e para a ampliação 
das experiências infantis.
Conclui-se que o espaço interno, quando 
compreendido como ambiente de aprendi-
zagem ativo, favorece interações ricas, con-
vivência, resolução de conflitos e construção 
de conhecimento, reafirmando o brincar 
como direito e como eixo
estruturante da Educação Infantil na con-
temporaneidade.
PALAVRAS-CHAVE: Educação Infantil; Brin-
car; Espaços internos; Desenvolvimento in-
fantil; BNCC.
ABSTRACT
This article analyzes play in Early Childhood 
Education, focusing specifically on practices 
carried out in indoor spaces of educational 
institutions. This bibliographic
research discusses how the organization of 
the environment, teacher mediation, and 
material selection influence children's inte-
gral development, based on authors such 
as Vygotsky, Kishimoto, Brougère, Santos, 

and Brazilian educational guidelines such 
as BNCC. The study investigates how spatial 
limitations, often found in urban schools, 
can be overcome through intentional peda-
gogical practices that value imagination, ex-
ploration, language, movement, and social 
interaction. The results indicate that indoor 
play should not be viewed as restrictive but 
rather as a space filled with symbolic, sen-
sory, and cognitive possibilities, as long as 
it is intentionally planned and mediated. It 
was also observed that aesthetic organiza-
tion, object arrangement, and routine are 
fundamental elements for autonomy and 
the expansion of children's experiences. The 
conclusion is that indoor spaces, when un-
derstood as active learning environments, 
favor rich interactions, conflict mediation, 
and knowledge construction, reaffirming 
play as a right and a structural axis of Early 
Childhood Education.
KEYWORDS: Early Childhood Education; Play; 
Indoor spaces; Child development; BNCC.

1.	 INTRODUÇÃO
O brincar é um dos pilares fundamentais da 
Educação Infantil, sendo reconhecido como 
direito constitucional, como eixo estrutu-
rante da BNCC (BRASIL, 2017) e como ativi-
dade essencial ao desenvolvimento huma-
no. Nos últimos anos, entretanto, cresce o 
interesse em compreender de que forma os 
espaços internos das instituições educativas 
influenciam as práticas lúdicas e as experi-
ências das crianças. Em muitas escolas, es-
pecialmente nas grandes cidades, o espaço 
disponível para brincadeiras ao ar livre é re-
duzido, o que faz com que grande parte das 
vivências infantis aconteça dentro das salas 
de referência, corredores, pátios cobertos e 
ambientes organizados pedagogicamente. 
Assim, torna-se relevante investigar como o 
brincar se manifesta nesses espaços e quais 
são as potências e os desafios envolvidos.
Autores como Vygotsky (1998) defendem 
que a brincadeira é o contexto privilegiado 
para a emergência de funções psicológicas 
superiores, pois possibilita à criança operar 
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em um nível acima do que demonstraria em 
atividades espontâneas.
Segundo o autor, “na brincadeira, a criança 
está sempre acima de seu
comportamento cotidiano” (VYGOTSKY, 
2008a, p. 38), o que reforça a importância de 
ambientes que estimulem a imaginação, a 
interação e a autonomia. Kishimoto (2011), 
por sua vez, afirma que o espaço físico é par-
te integrante da ação lúdica e que sua orga-
nização interfere diretamente na qualidade 
da brincadeira.
Dessa forma, este artigo se propõe a anali-
sar como o brincar em ambientes internos 
pode se constituir como espaço fértil para 
aprendizagens significativas, considerando 
a mediação docente, os recursos disponíveis 
e o planejamento pedagógico. Busca-se con-
tribuir para a compreensão de que o espa-
ço, mais do que cenário, é elemento ativo na 
prática pedagógica, capaz de ampliar pos-
sibilidades e promover experiências ricas, 
mesmo quando suas dimensões são limita-
das. A discussão será organizada em três ei-
xos principais: o papel do espaço interno na 
constituição do brincar, a mediação docente 
e as interações sociais, e a organização dos 
materiais como estímulo à criatividade e à 
autonomia infantil.

2.	 DESINVOLVIMENTO
O brincar em espaços internos na Educação 
Infantil representa uma dimensão essencial 
do cotidiano pedagógico, especialmente em 
instituições urbanas onde a área externa é 
limitada. Esses ambientes, quando organi-
zados de forma intencional, tornam-se con-
textos educativos capazes de favorecer a au-
tonomia, a imaginação e a interação social 
entre as crianças. De acordo com a BNCC, o 
ambiente escolar deve assegurar os direitos 
de conviver, brincar, participar, explorar, ex-
pressar e conhecer-se, o que significa que 
os espaços internos precisam ser pensados 
para atender às necessidades de movimen-
to, expressão e comunicação presentes na 
infância. A organização do espaço — dispo-
sição do mobiliário, acessibilidade dos
 
materiais e estética — influencia diretamen-
te a qualidade das brincadeiras, pois am-

bientes acolhedores e funcionais ampliam 
as possibilidades de criação e
investigação. Autores como Kishimoto (2011) 
e Brougère (2010) destacam que os brinque-
dos e materiais, estruturados ou não, atuam 
como mediadores culturais que permitem à 
criança experimentar papéis sociais, cons-
truir narrativas e desenvolver pensamento 
simbólico. Além dos objetos, a mediação do-
cente é fundamental: o professor observa, 
intervém quando necessário e documenta 
os processos de aprendizagem, estimulan-
do a cooperação, a resolução de conflitos e 
o uso de linguagem durante o brincar. Em 
espaços internos, essas interações tornam-
-se mais próximas e frequentes, favorecen-
do vínculos afetivos e práticas democráticas 
entre as crianças. Outro aspecto importante 
é a temporalidade. É necessário garantir
períodos contínuos de brincadeira, evitan-
do interrupções que prejudiquem a conti-
nuidade das ações lúdicas. embora os es-
paços internos possam limitar movimentos 
amplos, eles possibilitam circuitos motores 
adaptados, dramatizações, jogos rítmicos e 
situações que desenvolvem coordenação e 
consciência corporal. Portanto, o brincar em 
ambientes internos não deve ser visto como 
substituto da área externa, mas como espa-
ço complementar de grande potência edu-
cativa, capaz de promover aprendizagens 
significativas, socialização e desenvolvimen-
to integral, desde que organizado com inten-
cionalidade e sensibilidade pedagógica.
2.1.	 MATERIAL E MÉTODOS
A elaboração deste artigo fundamenta-se 
em uma pesquisa bibliográfica e qualitativa, 
cujo objetivo foi analisar produções acadê-
micas, documentos normativos e referên-
cias teóricas sobre o brincar na Educação 
Infantil, com foco nos espaços internos das 
instituições escolares. A abordagem qualita-
tiva foi escolhida por permitir interpretações 
amplas e reflexivas, possibilitando compre-
ender o brincar como fenômeno cultural, 
pedagógico e socialmente
construído. A pesquisa bibliográfica consis-
tiu na revisão de livros, artigos científicos, 
dissertações, teses e documentos oficiais 
que discutem o brincar, a organização de 
ambientes educativos e o papel do profes-
sor como mediador. As obras foram selecio-
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nadas a partir de critérios temáticos: deve-
riam abordar o desenvolvimento infantil, o 
espaço como elemento pedagógico, a ludici-
dade ou a BNCC. Foram consultados autores 
reconhecidos na área, como Vygotsky, Kishi-
moto, Brougère, Friedmann, Santos, entre 
outros, além de legislações brasileiras que 
orientam a prática docente na Educação In-
fantil.
O levantamento de materiais foi realizado 
em bases digitais, bibliotecas universitárias 
e repositórios institucionais. Após a sele-
ção inicial, realizou-se a leitura exploratória 
das obras, seguida de leitura analítica, que 
permitiu identificar categorias centrais re-
lacionadas ao tema: organização do espa-
ço interno, mediação docente, materiais e 
brinquedos, autonomia infantil e direitos de 
aprendizagem.
 
Essas categorias foram utilizadas como ei-
xos estruturantes do desenvolvimento do 
artigo. Ao longo da análise, buscou-se arti-
cular diferentes perspectivas teóricas, con-
frontando ideias e identificando pontos de 
convergência e divergência, com o intuito de 
construir uma reflexão consistente sobre o 
brincar em ambientes internos.
A metodologia adotada não teve como fi-
nalidade produzir dados quantitativos, mas 
compreender sentidos, práticas e implica-
ções pedagógicas presentes na literatura. 
Por se tratar de um estudo sem coleta de 
dados com crianças ou professores, não 
houve necessidade de submissão ao Comitê 
de Ética. Contudo, todos os cuidados éticos 
referentes ao uso de fontes foram observa-
dos, garantindo fidelidade às ideias dos au-
tores e evitando práticas de plágio por meio 
de citações e referências adequadamente 
registradas.
A metodologia utilizada permitiu construir 
um estudo fundamentado, interpretativo e 
crítico, oferecendo elementos teóricos ca-
pazes de sustentar a análise realizada no 
desenvolvimento do artigo e apontar cami-
nhos para práticas pedagógicas que valori-
zem o brincar dentro dos espaços internos 
da Educação Infantil.

2.2.	 O ESPAÇO INTERNO COMO CONTEX-

TO DE APRENDIZAGEM LÚDICA
O espaço interno das instituições de Educa-
ção Infantil, muitas vezes visto como restri-
tivo ou limitado, pode assumir papel central 
na construção de experiências significativas 
para as crianças. A literatura contemporâ-
nea enfatiza que o ambiente, quando organi-
zado de maneira intencional, funciona como 
“terceiro educador” (FRIEDMANN, 2012), 
atuando ao lado do professor e das próprias 
crianças. Isso significa que a disposição dos 
móveis, a escolha dos materiais e a estéti-
ca do ambiente influenciam diretamente o 
brincar e a aprendizagem.
Segundo Brougère (2010), o brincar é sem-
pre atravessado pela cultura e pelo contexto 
físico onde se realiza. Assim, mesmo espa-
ços pequenos podem se tornar ricos quando 
organizados com propostas variadas, cantos 
temáticos e objetos que estimulem a imagi-
nação infantil. De acordo com Santos (2011), 
“brincar é a primeira conduta inteligente do 
ser humano”, e essa conduta depende das 
condições que o ambiente oferece. Em es-
paços internos bem planejados, as crianças 
podem explorar papéis sociais, jogos simbó-
licos,
construções, narrativas e interações sociais 
que não dependem necessariamente de 
grandes áreas físicas. A BNCC (BRASIL, 2017) 
indica que o ambiente deve assegurar os 
direitos de conviver, brincar, participar, ex-
plorar, expressar e conhecer-se. Esses direi-
tos podem ser plenamente desenvolvidos 
dentro do ambiente interno, desde que o 
professor planeje rotinas flexíveis, ofereça 
materiais diversos e permita que as crianças 
circulem e reorganizem o espaço de acor-
do com suas necessidades. Vários estudos 
apontam que a qualidade do ambiente in-
terno está associada à autonomia infantil, à 
criatividade e ao desenvolvimento da lingua-
gem, pois nele as crianças conversam mais, 
negociam
 
regras e constroem narrativas coletivas. Por-
tanto, o espaço interno não deve ser visto 
como substituto do ambiente externo, mas 
como contexto complementar, com poten-
cialidades próprias. Ele permite atividades 
mais intimistas, acolhedoras e simbólicas, 
facilitando a observação, a intervenção do 
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professor e a documentação pedagógica. 
Cabe ao educador considerar cada elemen-
to desse ambiente mobiliário, iluminação, 
temperatura, organização e estética como 
parte fundamental do processo de ensino-
-aprendizagem.

2.3.	 A MEDIAÇÃO DOCENTE E AS INTERA-
ÇÕES SOCIAIS NO BRINCAR INTERNO
A mediação do professor é aspecto central 
no brincar realizado em ambientes internos. 
Vygotsky (1998) destaca que o desenvolvi-
mento infantil depende da interação com 
um mediador mais experiente, que ajuda 
a criança a avançar para níveis de compre-
ensão mais elevados. No caso da Educação 
Infantil, esse mediador é o professor, que 
organiza o ambiente, propõe desafios e ob-
serva as interações entre pares. Segundo 
Kishimoto (2011), a brincadeira não é apenas 
atividade espontânea; ela exige interven-
ções intencionais que orientam as crianças a 
descobrirem novos modos de agir e pensar. 
A autora enfatiza que não há brincadeira 
sem escolha, mas também não há aprendi-
zagem significativa sem mediação. Assim, o 
papel do professor em ambientes internos 
envolve equilibrar liberdade e orientação. O 
brincar em espaços internos favorece as in-
terações sociais, pois aproxima as crianças 
fisicamente e exige maior negociação de re-
gras,
compartilhamento de materiais e resolução 
de conflitos. Para Martins (2006), essas inte-
rações são fundamentais para a formação 
da personalidade da criança, pois permitem 
que ela vivencie papéis sociais e desenvolva 
empatia. A proximidade física típica dos es-
paços internos intensifica o diálogo, as nar-
rativas coletivas e a
construção de vínculos, elementos funda-
mentais para o desenvolvimento socioemo-
cional. Além disso, a mediação docente deve 
incluir momentos de observação sistemáti-
ca e documentação pedagógica. De acordo 
com o que afirma Antunes (2011), o registro 
é elemento essencial para o professor com-
preender o percurso de aprendizagem das 
crianças e planejar intervenções futuras. Em 
ambientes internos, essa observação pode 
ser mais detalhada, pois as interações se 

tornam mais visíveis e acessíveis ao olhar do 
professor. Portanto, o brincar em espaços 
internos não deve ser entendido como ativi-
dade secundária ou limitada, mas como con-
texto privilegiado para o exercício da media-
ção docente, para a
construção da autonomia e para o fortaleci-
mento das relações humanas no ambiente 
escolar. O professor, ao compreender o po-
tencial desse espaço, transforma-o em am-
biente vivo de aprendizagem.

2.4.	 MATERIAIS, OBJETOS E ORGANIZAÇÃO 
DO ESPAÇO INTERNO NO PROCESSO LÚDI-
CO
 
A seleção de materiais e a organização do 
espaço constituem elementos fundamen-
tais para o brincar em ambientes internos. A 
BNCC (BRASIL, 2017) indica que os materiais 
devem ser diversos e acessíveis, permitindo 
que as crianças escolham, combinem, criem 
e reinventem seus próprios modos de brin-
car. Essa perspectiva reforça a ideia de que o 
brincar é construção cultural e não simples 
passatempo. Kishimoto (2010) destaca que 
os brinquedos funcionam como mediadores 
culturais e cognitivos, pois permitem à crian-
ça explorar regras, papéis sociais e concei-
tos abstratos. Em ambientes internos, onde 
o espaço é mais delimitado, os materiais 
precisam estimular a imaginação e a criati-
vidade, como blocos de construção, tecidos, 
objetos não estruturados, livros, fantoches,
instrumentos musicais, entre outros. Esses 
materiais possibilitam que o ambiente se 
transforme constantemente, promovendo 
novas cenas, novos desafios e novas narrati-
vas. Segundo Friedmann (2012), a estética do 
ambiente também influencia o engajamento 
das crianças. Cores, texturas, iluminação e 
organização do mobiliário contribuem para 
criar um clima acolhedor e estimulante. 
Quando o ambiente interno é arrumado de 
forma coerente, com cantos definidos e ma-
teriais ao alcance das crianças, promove-se 
a autonomia e o senso de pertencimento ao 
espaço escolar. Outro aspecto importante é 
a relação entre movimento e espaço interno. 
Embora o ambiente fechado possa limitar 
movimentos amplos, ele permite outras for-
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mas de exploração corporal, como circuitos 
motores adaptados, danças, jogos de equilí-
brio e brincadeiras de dramatização. A crian-
ça aprende sobre seu próprio corpo, sobre 
o espaço e sobre seus limites, contribuindo 
para o desenvolvimento motor e percepti-
vo. Portanto, a organização do espaço inter-
no deve ser vista como prática pedagógica 
fundamental. Quando o professor compre-
ende o valor educativo dos materiais e da 
estética, transforma o ambiente em cenário 
fértil para aprendizagens significativas, rea-
firmando o brincar como ato de construção, 
expressão e socialização.
2.5.	 A DINÂMICA DA INTERAÇÃO SOCIAL 
EM ESPAÇOS INTERNOS
A interação social é uma dimensão funda-
mental do desenvolvimento infantil e en-
contra nos espaços internos um contexto 
privilegiado para se intensificar. Em ambien-
tes fechados, a proximidade física favorece 
trocas constantes, exigindo que as crianças 
aprendam a negociar brinquedos, organizar 
regras e lidar com diferentes ritmos e mo-
dos de brincar. Isso possibilita experiências 
diárias de convivência, importantes para 
construir autonomia e fortalecer vínculos 
afetivos.
A limitação espacial, longe de ser um obstá-
culo, pode se transformar em
oportunidade para desenvolver habilidades 
de comunicação, já que as crianças precisam 
verbalizar desejos, escutar o outro, estabele-
cer acordos e administrar conflitos. A teoria 
sociointeracionista, especialmente em Vy-
gotsky, afirma que o desenvolvimento cog-
nitivo é potencializado pela interação, pois 
é no contato com os pares que as crianças 
ampliam seu repertório linguístico, cultural 
e emocional. Nos espaços internos, o profes-
sor desempenha papel essencial como me-
diador, incentivando atitudes solidárias, de 
respeito e cooperação, evitando interven-
ções
 
autoritárias que impeçam a autonomia dos 
pequenos. A convivência diária nesse tipo de 
ambiente também contribui para a constru-
ção da identidade, já que as crianças se re-
conhecem como parte de um grupo e com-
preendem que suas ações afetam o coletivo. 
Dessa forma, os espaços internos se conso-

lidam como ambientes ricos de experiências 
relacionais, onde a socialização se torna tão 
importante quanto as aprendizagens cogni-
tivas, garantindo às crianças um desenvolvi-
mento integral e respeitoso.

2.6.	 A IMPORTÂNCIA DO MOVIMENTO E 
DA EXPRESSÃO CORPORAL EM AMBIENTES 
INTERNOS
O movimento é um dos pilares do desenvol-
vimento infantil e precisa estar presente em 
todos os ambientes da escola, não apenas 
no pátio ou na área externa. Nos espaços in-
ternos, é possível promover atividades que 
estimulem coordenação, equilíbrio, ritmo, 
lateralidade e consciência corporal, respei-
tando sempre os limites de segurança e a 
organização do espaço. Propostas como cir-
cuitos motores simples, brincadeiras rítmi-
cas, danças, exercícios de imitação e jogos 
de dramatização ampliam as possibilidades 
expressivas da criança, favorecendo tanto 
o desenvolvimento físico quanto o emocio-
nal. Além disso, o movimento em ambien-
tes internos estimula a criatividade, pois as 
crianças aprendem a utilizar o próprio corpo 
e objetos simples para criar formas de brin-
car. A BNCC reforça a importância da corpo-
reidade na Educação Infantil, indicando que 
o corpo é veículo de expressão, comunica-
ção e conhecimento. Assim, a sala de aula, 
quando bem- organizada, pode se transfor-
mar em espaço para invenção e experimen-
tação, onde a criança explora gestos, cria 
narrativas corporais e desenvolve confiança 
em suas habilidades. O professor deve atuar 
como facilitador, garantindo liberdade com 
responsabilidade, propondo desafios ade-
quados e assegurando que todos
participem de maneira inclusiva. Portanto, o 
movimento em ambientes internos não deve 
ser visto como uma alternativa reduzida ao 
espaço externo, mas como um componente 
essencial para o desenvolvimento integral, 
promovendo aprendizagens significativas e 
experiências corporais ricas e diversificadas.

2.7.	 O PAPEL DA CRIATIVIDADE E DA IMA-
GINAÇÃO NA CONSTRUÇÃO DE CENÁRIOS 
INTERNOS
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A criatividade e a imaginação são aspectos 
fundamentais da infância e encontram gran-
de potência nos ambientes internos quando 
bem-organizados. As crianças transformam 
objetos simples em elementos simbólicos, 
inventam narrativas complexas e constroem 
cenários utilizando caixas, tecidos, blocos, 
almofadas, livros e diversos materiais não 
estruturados. Esse processo fortalece o de-
senvolvimento cognitivo, amplia o repertó-
rio cultural e estimula a linguagem, já que as 
crianças verbalizam ideias, criam persona-
gens e constroem histórias coletivamente. A
 
imaginação permite que elas expressem 
emoções, elaborem experiências e desen-
volvam a capacidade de pensar de forma fle-
xível e criativa. O professor deve atuar como 
observador sensível, oferecendo materiais 
variados, reorganizando o espaço quando 
necessário e intervindo apenas para ampliar 
possibilidades, sem dirigir a brincadeira de 
maneira rígida. A construção de cenários in-
ternos também favorece a cooperação, pois 
as crianças negociam papéis, distribuem 
funções e decidem coletivamente como or-
ganizar o ambiente. Além disso, o uso cria-
tivo do espaço interno possibilita que as 
crianças ressignifiquem o ambiente escolar, 
compreendendo-o como lugar de pertenci-
mento e expressão. Ao estimular a imagina-
ção, promove-se uma infância rica em expe-
riências significativas, que contribuem para 
a autonomia, autoestima e curiosidade. 
Dessa forma, os espaços internos tornam-se 
territórios de criação, investigação e cultura 
infantil, reafirmando o brincar como prática 
central no desenvolvimento integral.
2.8.	 A DOCUMENTAÇÃO PEDAGÓGICA 
COMO FERRAMENTA DE INTERPRETAÇÃO 
DO BRINCAR
A documentação pedagógica é uma práti-
ca que permite tornar visível o processo de 
aprendizagem das crianças, especialmente 
nas brincadeiras que ocorrem nos espaços 
internos. Por meio de fotos, vídeos, regis-
tros escritos, produções infantis e transcri-
ção de falas, o professor consegue analisar 
o percurso de cada criança e compreender 
como ela interage, cria, imagina e resolve 
desafios durante o brincar. Essa prática vai 
além do simples registro: trata-se de uma in-

terpretação cuidadosa do que acontece no 
cotidiano, possibilitando reflexões sobre o 
planejamento pedagógico. A documentação 
também contribui para identificar interes-
ses emergentes, necessidades específicas e 
formas de participação de cada criança.
Nos espaços internos, onde a proximidade 
favorece observações detalhadas, o registro 
torna-se ainda mais significativo, pois permi-
te reconhecer pequenas conquistas, avanços 
nas interações e transformações na relação 
da criança com os objetos e com os colegas. 
Além disso, a documentação é ferramen-
ta valiosa para o diálogo com as famílias, 
aproximando-as das práticas pedagógicas 
e fortalecendo o vínculo escola–comunida-
de. Quando compartilhada com a equipe, 
promove formação continuada e reflexão 
coletiva, qualificando as práticas docentes. 
Assim, documentar o brincar não é apenas 
registrar momentos, mas compreender pro-
cessos, valorizar a infância e assegurar que 
cada criança seja reconhecida como sujeito 
ativo, criador e participante. A documenta-
ção, portanto, assume papel central na cons-
trução de práticas pedagógicas intencionais, 
respeitosas e fundamentadas.

3.	 CONCLUSÃO
O brincar em espaços internos da Educação 
Infantil constitui prática potente, capaz de 
promover aprendizagens profundas, ricas e 
diversificadas. Diferentemente da
 
visão tradicional que associa o ambiente 
fechado a limitações, a literatura e a expe-
riência pedagógica demonstram que esses 
espaços possuem características próprias 
que podem ampliar as possibilidades edu-
cativas. Quando o ambiente é organizado 
intencionalmente, torna-se contexto ativo 
de construção de autonomia, expressão 
simbólica, desenvolvimento motor, amplia-
ção da linguagem e convivência entre pares. 
Além disso, a mediação docente desempe-
nha papel decisivo para que o brincar inter-
no se transforme em experiência significa-
tiva. Cabe ao professor planejar, observar, 
registrar e intervir quando necessário, ga-
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rantindo que a criança explore materiais, 
negocie regras, experimente papéis sociais 
e construa conhecimentos. A relação entre 
ambiente, professor e criança é dialógica e 
dinâmica, e influencia diretamente o proces-
so de aprendizagem. As análises aqui apre-
sentadas demonstram que o brincar em es-
paços internos não substitui o brincar ao ar 
livre, mas o complementa. Ambos possuem 
valor educativo e contribuem para o desen-
volvimento integral da criança. Ao compre-
ender o potencial dos ambientes internos, 
o professor amplia o repertório de práticas 
pedagógicas e promove experiências lúdicas 
que respeitam os direitos de aprendizagem 
previstos na BNCC. Conclui-se, portanto, que 
pensar o brincar em espaços internos é re-
conhecer a criança como sujeito ativo, com-
petente e criativo, capaz de transformar o 
ambiente e de se transformar por meio dele. 
Assim, reafirma-se a necessidade de investir 
na organização estética, pedagógica e rela-
cional desses espaços como parte essencial 
da Educação Infantil contemporânea.
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